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RESUMO 
 

A religião cristã tem funcionado, em todos os momentos da história ocidental, como uma das principais 
instâncias de controle da ordem espiritual, física e moral dos fiéis, atuando, assim, como reguladora e 
vigilante do comportamento, valores e preferências dos indivíduos, principalmente no que tange à relação 
entre os sexos. O campo religioso, em seu processo de construção social, tem sido marcadamente 
dominado pelo sexo masculino. Nas grandes religiões institucionalizadas, as lideranças femininas acabam 
sempre marginalizadas, reforçando a tradicional imagem de mulher submissa à autoridades religiosas 
masculinas. Essa marginalização engloba espaços de liderança, acesso à formação e as relações 
hierárquicas nas estruturas institucionais. Este trabalho teve como finalidade, ancorado no método de 
pesquisa qualitativa, identificar as representações que estas mulheres fazem de si mesmas enquanto 
mulheres consagradas e cidadãs. Procurou-se verificar as condições de trabalho a elas oferecidas, as 
dificuldades por elas enfrentadas, suas possíveis reivindicações às autoridades religiosas, bem como, a 
possível existência de um processo de reconfiguração das subjetividades femininas no interior das 
instituições católicas e evangélicas em Campina Grande-PB. 
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ABSTRACT 
 

The Christian religion has worked in every moment of Western history as a major body for control of the 
spiritual, physical and moral of the faithful, acting thus as a regulator and vigilante behavior, values and 
preferences of individuals, particularly regarding the relationship between the sexes. The religious field, in 
the process of social construction, has been strongly dominated by males. In large institutionalized religions, 
women leaders always end up marginalized, reinforcing the traditional image of woman male submissive to 
religious authorities. This includes spaces marginalization of leadership, training and access to the 
hierarchical relationships in the institutional structures. This study was aimed at, anchored in the qualitative 
research method, identify the representations that these women make themselves as consecrated women 
and citizens. We sought to determine the working conditions offered to them, the difficulties faced by them, 
their possible claims to the religious authorities, as well as the possible existence of a process of 
reconfiguration of female subjectivities within the evangelical and Catholic institutions in Campina Grande-
PB. 
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